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Durante três dias em 
Vila Nova de Cerveira 

a VI Festa das Freguesias 

 No lugar do Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, decor-
re, durante três dias (5, 6 e 7 de Julho), a VI Festa das Fre-
guesias. 
 Marchas populares no primeiro dia, actividades desporti-
vas e música tradicional do Minho e da Galiza no segundo, e 
festival folclórico no terceiro, serão o principal cartaz de ani-
mação, a par de manifestações gastronómicas e da apresen-
tação de ofícios tradicionais. 
 A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira em colaboração com as quinze Juntas de Freguesia 
do concelho. 

Museu da Bienal de 
Cerveira foi inaugurado 

no dia 22 de Junho  

 Com um concerto a cargo da Oficina Musical do Porto foi 
inaugurado, no dia 22 de Junho, o Museu da Bienal de Cer-
veira. 
 Instalado no pavilhão 1 do Fórum Cultural o novo Museu 
será gerido pela Associação “Projecto - Núcleo de Desenvol-
vimento Cultural”. 
 Naquele espaço artístico, que estará aberto aos sábados e 
feriados ou para visitas guiadas em qualquer dia da semana, 
estão expostas 120 obras que, desde 1978, fizeram parte do 
espólio das Bienais Internacionais de Arte de Vila Nova de 
Cerveira. 

Projecto para a instalação, em 
Sapardos, dum Centro de 

Astronomia e Cultura Científica 
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EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO 
PARA CARPINTARIA 

EM LOIVO 
Contactar: 

Telef.: 251 794 910 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

EMPREGOS 

OFERTA 

SENHORA 
Aceita trabalho de  

serviços domésticos e/ou 
jardinagem. 

Disponível algumas  
horas p/dia 

Telem.: 916 045 372 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CERVEIRA NOVA 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

LEIA E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

SÓ 12,50 € / ANO 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto:     
   Telefone: 251 795 296  
   Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 
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Informação do Concelho 

PRECISA 
DE ENCADERNAR OS SEUS LIVROS? 

ENTÃO CONTACTE A SEDE DO 
JORNAL CERVEIRA NOVA 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 

Crónica da quinzena 
 

A PROPÓSITO DO GRANDE 
INCÊNDIO EM GOIOS E DO 

LANÇAMENTO DE “BALÕES 
DE S. JOÃO” EM GONDARÉM 

 
Um violento incêndio, que se manteve durante 

largas horas e devorou grandes extensões de flores-
ta, incluindo matas particulares, foi combatido por 45 
bombeiros das corporações de Cerveira (com 6 via-
turas), Caminha (5 viaturas), Valença (1 viatura) e 
Paredes de Coura (1 viatura). 

O sinistro alastrou-se, em Gondarém, pelo 
Monte de Goios, atingindo ainda Sopo e Lanhelas. 

A origem do incêndio à atribuída ao lançamen-
to de “balões de S. João” que atingiram o lugar do 
Gouvim, na freguesia de Gondarém, e onde o fogo, 
depois de apagado, por duas vezes, veio novamente 
a reacender-se de forma alarmante, colocando em 
perigo casas em Gouvim e a provocar a destruição, 
como já referimos, de grandes áreas de floresta no 
Monte de Goios. 

Perante a violência deste incêndio, e já que 
estamos em época mais propícia a fogos florestais, 
seria bom que nas estradas de acesso aos montes o 
mato fosse eliminado; que quando um incêndio pare-
ce apagado, não se deixe de vigiar enquanto não 
houver uma certeza, absoluta, da sua extinção. E 
que aqueles que por folia lançaram balões de fogo 
(e ao que se diz foram vários em Gondarém), que 
vieram a provocar destruição na floresta, sejam cha-
mados a prestar contas. É que, com o património 
público, não se admitem brincadeiras. 

 
José Lopes Gonçalves 

“Artistas do Alto Minho” 
- II Prémio de Pintura e Escultura 
- Os trabalhos podem ser entregues, em 
   Cerveira, em 11, 12 e 13 de Julho 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
em colaboração com a PROJECTO, promove o II Pré-
mio de Pintura e Escultura “Artistas do Alto Minho”. 

Podem concorrer pessoas residentes nos dez 
concelhos do distrito de Viana do Castelo nas modali-
dades de pintura e escultura. 

O regulamento do concurso vem publicado na 
7.ª página deste número de “Cerveira Nova”. 

Residente em REBOREDAREBOREDAREBOREDA e os 
paralelos que “voaram” 
 

Um conhecido empreiteiro, natural de Gonda-
rém, mas a residir em Reboreda, deu conta de que lhe 
haviam desaparecido, do local onde os tinha deposita-
do, grande quantidade de paralelos, o que lhe provocou 
elevados prejuízos. 

Com certa paciência e com uma particular acção 
investigadora conseguiu saber a forma como os parale-
los foram levados e quem os teria feito “voar”. 

Funerais 
 
EM COVAS 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Covas efectuou-se o 
funeral de Celeste Gonçalves Gandrachão, solteira, 
de 77 anos de idade, que faleceu no Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo. 
 

EM CERVEIRA 
 
 Foi sepultada, no Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, Ana Rodrigues Teixeira, de 73 anos de 
idade, que residia em S. Pedro de Rates, na sede do 
concelho cerveirense. 
 
 Também para o mesmo Campo Santo foi a sepultar 
Dina Teresa Barros Alves Gonçalves, de 63 anos, 
viúva, natural de Cerveira, que ultimamente se encon-
trava no Lar Maria Luísa. 
 
 Ainda para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, foi a sepultar Maria da Conceição da 
Cunha, de 94 anos de idade, que residia no Bairro do 
Alto das Veigas, na sede do concelho cerveirense. 
 
 No lugar do Prado, na sede do concelho, faleceu, 
com 84 anos de idade,  Cândida Rodrigo Teixeira, 
viúva, que foi a sepultar para o Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. 
 

EM CAMPOS 
 
 Maria das Dores Fernandes, solteira, de 76 anos, 
residente no lugar do Rego, foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Campos. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Projecto para instalação, em SAPARDOSSAPARDOSSAPARDOS, do Centro de  
Astronomia e Cultura Científica de Vila Nova de Cerveira 

Já se encontra no Ministério da Ciência e 
Tecnologia, para a emissão de parecer e even-
tual apoio financeiro, o projecto do Centro de 
Astronomia e Cultura Cientifica de Vila Nova de 
Cerveira, cuja localização, prevista, é na fregue-
sia de Sapardos, na antiga casa florestal. 

Da autoria de Carlos Venade, o projecto 
engloba um observatório astronómico com con-
trole automático por computador e sala para 
cursos de iniciação à astronomia, palestras e 
cursos de formação. 

As instalações do Centro, cujas caracte-
rísticas deverão ser únicas em Portugal, serão 
executadas em duas fases, calculando-se que a 
primeira fase venha a ter um custo de cerca de 
200.000 € (40.000 contos), já que o valor da 
segunda deverá ser bastante superior. 

Um dos objectivos da montagem do Cen-
tro de Astronomia e Cultura é, também, o de 
atrair, ao concelho de Vila Nova de Cerveira, o 

chamado turismo cientifico. 
O projecto deste importante empreendi-

mento tem o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e da Junta de Freguesia de 
Sapardos. 

No fogo em montados da Espinhosa, 
em SOPOSOPOSOPO, também se desconfia de 
“balões de S. João” 
 

Por várias vezes os Bombeiros de Vila Nova de 
Cerveira tiveram de actuar na extinção de fogos flores-
tais no lugar da Espinhosa, na freguesia de Sopo. O 
difícil acesso ao local dos sinistros colocou bastantes 
dificuldades aos Voluntários cerveirenses. 

Segundo se desconfia, a origem de um primeiro 
incêndio nos montados da Espinhosa teria, também, 
sido provocado por “balões de S. João”. 

“Feira de Artes e Velharias” 
14 de Julho, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 
 

No dia 14 de Julho, segundo domingo do referi-
do mês, terá realização mais uma edição da “Feira de 
Artes e Velharias” de Vila Nova de Cerveira. 

O evento decorrerá na Praça da Galiza, na sede 
do concelho cerveirense e contará com o habitual: anti-
guidades, artesanato, doçaria local e animação. 

A “Feira de Artes e Velharias”, com realização 
mensal, será cartaz até ao mês de Outubro. 

Aguarelas na Pousada de  
D. Dinis em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA      
   

Até ao dia 19 de Julho continuará aberta ao 
público, na Galeria da Pousada de D. Dinis, em Vila 
Nova de Cerveira, a exposição de aguarelas de Maria 
Dulce Barata Feyo. 

Esta mostra, organizada pela Cooperativa Árvo-
re, em colaboração com a Câmara Municipal e com a 
Pousada de D. Dinis, teve início no dia 15 de Junho. 

Residente em CORNESCORNESCORNES ferido 
num acidente de viação 
 

Na sequência de um acidente entre um veículo 
ligeiro e uma motorizada, ocorrido na Zona Industrial 
(Pólo 2), ficou ferido Jorge Adelino Lopes Correia, de 
23 anos, residente no lugar do Peso, na freguesia de 
Cornes. 

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira transportaram o sinistrado ao Centro de Saúde 
local e depois ao Hospital de Santa Luzia de Viana do 
Castelo. 

Por ter caído de motorizada, um 
jovem de GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM ficou ferido 
 

Por um cão se lhe ter atravessado na estrada, 
veio a sofrer uma queda, quando seguia de motorizada, 
Ricardo André Malheiro Gonçalves, de 17 anos, resi-
dente em Ferro, Gondarém. 

Foi assistido no Centro de Saúde de Caminha e 
depois no Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo, 
sendo transportado pelos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira. 

Queda de um tractor, em 
GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM, motivou um ferido 
 

Por ter caído de um tractor, ficou ferido Laurenti-
no Rebelo Brandão, residente no lugar da Mota, na fre-
guesia de Gondarém. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira foi transportado, para receber assistência, ao 
Centro de Saúde local e depois ao Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo. 

Comissão de Festas de  
S. João de CAMPOSCAMPOSCAMPOS   / 2003 
 

A Comissão de Festas de S. João de Campos 
para o ano de 2003 ficou assim constituída: 

Lugar de Quinta: António Magalhães Carneiro; 
Jorge Graça; Paulo Purificação; Luís Miguel Ferreira 
Fernandes; Sandra Castro Silva; Cristina Sá Oliveira; e 
Catarina Pereira. 

Lugar da Carvalha: Manuel Vieira; Joaquim 
Lopes; José Henrique Barros Pires; Alexandre Hilário 
Barbosa; Sónia Alexandra Rodrigues de Melo; Paula 
Lopes Ribeiro; e Vanessa Carina Costa Barros. 

Lugar do Sobreiro: Fernando Pires Venade; 
António Dantas Pereira; Olímpio Pires Venade; Nelson 
Gomes; Liliana Afonso; Marisa Almeida; e Mónica Pon-
tedeira. 

Juiz da Festa: António Roleira Marinho. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
- Alguns moradores do Bairro do Alto das Vei-

gas pedem providencias para um matagal que se 
encontra nas traseiras de uma garagem situada 
naquele local. 

Efectivamente, tal como se encontra, oferece 
mau aspecto, visto estar muito próximo do caminho 
público. 

 
- Quem circular pela E.N. 13 com destino a Vila 

Nova de Cerveira e pretenda utilizar o Ferry-Boat, ao 
chegar ao cruzamento da vila, estranham o facto de 
nesse local não se encontrar uma placa com esses 
dizeres, como se verifica exactamente em diversas 
zonas no interior da vila. 

Alguns visitantes interrogam-se: havendo nesse 
cruzamento uma placa com a indicação “Galiza” por-
que não também uma outra, nesse mesmo local, a 
indicar a localização do Ferry-Boat?. 

 
Gaspar Lopes Viana 

Entregue informação, em  
CERVEIRACERVEIRACERVEIRA, sobre acção evangélica  
nas escolas públicas 
 

No dia 19 de Junho esteve na EB 2,3 de Vila 
Nova de Cerveira Cacilda Araújo, delegada distrital da 
COMACEP (Comissão de Acção Evangélica nas Esco-
las Públicas). 

A razão da presença daquela delegada distrital 
na escola cerveirense foi para proceder à entrega de 
informação para passar a encarregados de educação e 
a alunos que possam vir a querer fazer opção por 
aquela disciplina. 

A disciplina de Acção Evangélica existe desde 
1990 e envolve escolas do 1.º, 2.º e 3.º ciclo e secun-
dário. 

Dois atletas da equipa de veteranos 
do Clube Desportivo de Cerveira 
foram distinguidos 

 
Organizado pela Associação Desportiva de 

Lanheses, teve lugar, no dia 5 de Junho, exactamente 
em Lanheses, uma festa para a entrega dos troféus do 
campeonato de veteranos da Associação de Futebol de 
Viana do Castelo, competição ganha pelo Neves e em 
que o Clube Desportivo de Cerveira se classificou em 
segundo lugar. 

Na entrega dos troféus, Tiano, do Cerveira, rece-
beu um prémio por ter sido o guarda-redes menos bati-
do e Alberto Segadães de Castro, igualmente do Cer-
veira, recebeu o troféu fair-play. 

TAI CHI CHUAN 
TRÊS DIAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

4.º ENCONTRO  
INTER-ASSOCIATIVO IBÉRICO 

 
Nos dias 21, 22 e 23 de Junho decorreu, em Vila 

Nova de Cerveira, no Pavilhão Municipal e no Casteli-
nho, o 4.º Encontro Inter-associativo Ibérico de Tai Chi 
Chuan. 

Durante os três dias em que decorreram as pro-
vas houve uma participação de cerca de 250 pratican-
tes. 

A direcção técnica esteve a cargo de Sensei 
Atauo Hiruma, assistido por Michio Kodama. 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

TRATAMOS TODOS OS ASSUNTOS RELACIONADOS COM A E.D.P. 

Premiados das Festas de S. João 
em CAMPOSCAMPOSCAMPOS: marchas e concurso 
de quadras populares 

Cumprindo uma tradição que já vem de longos 
anos decorreram, durante quatro dias, na freguesia de 
Campos, os festejos em louvor de S. João. 

Muitas pessoas acorreram à localidade para par-
ticiparem no acontecimento que teve, como pontos 
mais relevantes, os actos litúrgicos, o arraial sanjoani-
no, as marchas populares e o concurso de quadras. 

Nas marchas populares, que desfilaram na noite 
de 21 de Junho, foram premiadas as representantes 
dos lugares da Carvalha, Sobreiro e Quinta. 

A marcha da Carvalha, pela melhor coreografia 
de arcos e de harmonia. A marcha do Sobreiro, pelos 
melhores fatos masculinos e femininos. E a marcha de 
Quinta, pela melhor música e melhor letra. 

Quanto ao concurso de quadras do S. João a 
quadra classificada em primeiro lugar, nos concorren-
tes adultos, foi a seguinte: 

S. João casamenteiro 
Faz-me lá esse favor 
Arranja-me um rapaz solteiro 
Que se case por amor 
                             Esperança de Vida 
                             Maria Cândida Senra 
E o primeiro prémio das quadras em que os con-

correntes foram crianças a vencedora foi: 
S. João, S. João 
Ó meu santo milagreiro, 
Sai do teu pedestal 
E vem bailar ao terreiro 
                              Violeta - Susana Cruz 

Residência, em CCCERVEIRAERVEIRAERVEIRA,  
“visitada” por ratoneiros 
 

Atrevidos ratoneiros assaltaram, durante o dia, 
aproveitando a ausência do locatário, a residência do 
aposentado da C.P., Emílio Rebelo. 

Situada na “Avenida da Estação”, em Vila Nova 
de Cerveira, a habitação foi vasculhada pelos intrusos 
na ânsia de encontrarem valores em dinheiro e em 
peças de ouro. 

E ao que parece os valores levados pelos rato-
neiros foram em ouro, já que dinheiro não teriam 
encontrado. 

Em 14 de Julho festas do Ecce-Homo, 
um dos patronos da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira 
 

É no dia 14 de Julho, no segundo domingo do 
mês, como rezam os estatutos, que será festejado o 
Senhor Ecce-Homo, um dos padroeiros da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, já que outro 
patrono é Nossa Senhora da Visitação. 

Durante a manhã haverá actos litúrgicos com 
missa solene e sermão, celebrações que decorrerão na 
Igreja da Misericórdia, localizada no interior do Castelo 
de Vila Nova de Cerveira. 

INTERNET - VISITE-NOS EM:  http://www.cerveiranova.pt/ 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

29 de Maio 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da Ordem do Dia: 
• Clube Desportivo de Cerveira - Voto de louvor 
• Associação Desportiva de Campos - Voto de louvor 
 
Ordem do dia: 
 
Órgão Executivo: 
• Aprovação da acta da reunião de 8 de Maio 
• Rectificação da acta da reunião de 24 de Abril de 2002 
Património Municipal: 
• Projecto "Descobrir, Dinamizar e Desenvolver Cerveira" - 

Cedência de instalações 
• Antigo edifício escolar de France, em Sopo - Protocolo com a 

junta de freguesia 
• Casa 3, Bloco B, 1º esquerdo, do Bairro do Alto das Veigas 
Rendas e Concessões: 
• Bairro Social da Mata Velha, em Loivo - Atribuição de habita-

ções 
Juntas de Freguesia: 
• Junta de Freguesia de Candemil - Verba para caminhos 
• Junta de Freguesia de Covas - Homenagem a João "Vilarinho" 
• Junta de Freguesia de Covas - Escola da Presa 
• Junta da Freguesia de Cornes - Parecer sobre loteamento no 

lugar de Campelo 
• Junta de Freguesia de Loivo - Verba para o edifício de apoio ao 

polidesportivo 
Emissão de Pareceres: 
• Centro de Emprego de Valença - Parecer sobre projecto no 

âmbito do programa estímulo à oferta de emprego 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes: 
• Associação Desportiva de Campos - Pedido de patrocínio 
• Clube Desportivo de Cerveira - Prémio de subida à 3ª Divisão 

Nacional 
• Clube de Caça e Pesca - Nova direcção 
• Associação Portuguesa de Karaté-Do Shotokai - Taxa de utiliza-

ção do pavilhão de desportos 
• Associação Portuguesa de Karaté-Do Shotokai - 4º Encontro 

Inter-Associativo de Tai-Chi em Vila Nova de Cerveira 
• Motor Clube de Guimarães - 6 horas TT de Cerval 
Associação de Ciclismo do Minho - Grande prémio do Minho 
• Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe - III 

Encontro Luso-Galaico de Música Popular 
 
Paróquias e Comissões de Festas: 
• Paróquia de Loivo - Apoio para beneficiação da igreja paroquial 
• Fábrica da Igreja de S. Pedro de Gondarém - Apoio para casa 

mortuária 
• Comissão Fabriqueira da Freguesia de Sapardos - Pedido de 

apoio 
Escolas do Concelho: 
• APEPIL - Subsídio 
Loteamentos e Obras Particulares: 
• Processo de informação prévia 18/01 - Gonçalo Barbosa Cam-

pos Albuquerque Oliveira 
Requerimentos de Interesse Particular: 
• OREM - Horário de funcionamento da Discoteca Indústria Agrí-

cola 
• Casais & Ferreira, Confecções Lda - Averbamento de cartão de 

feirante 
• Renovação de cartões de vendedor ambulante 
• Constantino João Magalhães Costa - Aquisição de terreno para 

acerto de estremas 
Expediente e Assuntos Diversos: 
• Bolsas de estudo do ensino superior - Proposta de concessão 
• Comissão de Limites entre Portugal e Espanha - Actas de reco-

nhecimento de fronteira 
• Centro de Área Educativa de Viana do Castelo - Pedido de 

equipamentos 
• Sub-Região de Saúde de Viana do Castelo - Denúncia do con-

trato de realização de análises para controle da água de consu-
mo 

• Associação Projecto - Relatório da exposição "Dacos-Gravura" 
• Minhogal`arte - Revista trimestral de arte para o Alto Minho e 

Galiza 
• Serviços sociais do Montepio Geral - Rallye Paper 
• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 

Nova de Cerveira - Subsídio 
• Amigos de Cerveira - Convite 
• Resumo diário da tesouraria 
• Período de intervenção aberto ao público 
 
Aprovação da acta em minuta 

Principais deliberações 
 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES PARA 
FUNCIONAMENTO DO PROJECTO 

"DESCOBRIR, DINAMIZAR E  
DESENVOLVER CERVEIRA" 

 
O município cerveirense aprovou, em sessão camarária, 
a celebração de um protocolo para a cedência de instala-
ções municipais ao Centro Paroquial de Promoção Social 
e Cultural de Reboreda com o propósito de disponibilizar 
um espaço para o funcionamento do programa 
"Descobrir, Dinamizar e Desenvolver Cerveira". 
 
A cedência deste espaço - casa número 71, tipo T2, do 
Bairro Social da Mata Velha, na freguesia de Loivo -  ter-
mina em 30 de Novembro do próximo ano e apresenta 
como objectivo o desenvolvimento de actividades ligadas 
ao referido projecto.  
 
A entrega temporária é feita a título gratuito, sendo da 
responsabilidade do Centro Paroquial de Reboreda todas 
as despesas respeitantes aos consumos de energia eléc-
trica, água, limpeza e conservação do imóvel. Trabalhos 
de adaptação apenas poderão ser efectuados com o con-
sentimento do município. 
 
O projecto "Descobrir, Dinamizar e Desenvolver Cervei-
ra", enquadrado no Programa Operacional de Emprego, 
Formação e Desenvolvimento Social, Eixo 5, tem como 
finalidade, entre outros aspectos, a prevenção e interven-
ção em situações de risco decorrentes do alcoolismo e 
do planeamento/gestão doméstica. 
 
Autarquia apoia aquisição de viatura 
para os bombeiros voluntários 
 

Na mesma reunião, o executivo cerveirense autorizou à 
junta de Covas a utilização da antiga Escola da Presa 
para a realização de actividades culturais e recreativas e 
aprovou a transferência de 80.000 euros à junta de Loivo 
para comparticipar a obra do edifício de apoio ao polides-
portivo e 5000 euros à junta de Candemil para reparação 
de caminhos. 
 
Neste capítulo, destaca-se ainda a atribuição de uma ver-
ba de 4500 euros à Fabrica da Igreja Paroquial de Santa 
Marinha de Loivo para a realização de obras de conser-
vação da igreja paroquial da freguesia e um apoio finan-
ceiro de 25.000 euros à Fábrica da Igreja de S. Pedro de 
Gondarém para comparticipar a construção da casa mor-
tuária. 
 
À Comissão Fabriqueira da Freguesia de Sapardos, o 
executivo cerveirense concedeu um subsídio no montan-
te de 3500 euros para obras de beneficiação da Capela 
de S. Brás; disponibilizou apoio técnico para o levanta-
mento de prédios pertencentes à comissão tendo em vis-
ta o respectivo registo na Conservatória do Registo Pre-
dial; e decidiu colaborar na candidatura a apresentar à 
CCRN para execução de obras na igreja paroquial da fre-
guesia. 
 
Por fim, foi autorizada uma transferência de 37.500 euros 
prevista no plano de actividades do presente ano para a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira afim de apoiar a aquisição de uma 
viatura para transporte de doentes, cujo custo ascendeu 
a 39.000 euros. 
 
Votos de louvor para o  
C.D Cerveira e A.D. Campos 
 
No campo desportivo, o executivo presidido por José 
Manuel Carpinteira aprovou votos de louvor ao Clube 
Desportivo de Cerveira e à Associação Desportiva de 
Campos pelos relevantes resultados obtidos na tempora-
da 2001/2002 que, em ambos os casos, projectaram o 
nome de Vila Nova de Cerveira fora das fronteiras do 
concelho. 
 
O Clube Desportivo de Cerveira sagrou-se campeão da 
Divisão de Honra da Associação de futebol de Viana do 
Castelo, ascendendo à 3ª Divisão Nacional, alcançou a 
final da taça da mesma associação e, nas camadas 
jovens, foi campeão distrital em infantis. Por sua vez, a 
Associação Desportiva de Campos sagrou-se campeã da 
1ª Divisão Distrital da Associação de Futebol de Viana do 
Castelo. 

FESTA DAS FREGUESIAS ANIMA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
(Dias 5, 6 e 7, no Castelinho) 

 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira promove, 
em estreita colaboração com as juntas de freguesia e as 
associações culturais e recreativas do concelho, a VI edi-
ção da Festa das Freguesias que, à semelhança das 
anteriores edições, decorrerá no lugar do Castelinho nos 
dias 5, 6 e 7 deste mês. 
 
O certame, dividido em três jornadas temáticas (dia de 
V.N. de Cerveira, dia do rio e dia do folclore), tem início 
no dia 5, sexta-feira, pelas 19.30 horas, com a abertura 
oficial do certame, seguindo-se, depois do jantar, o desfi-
le e actuação das marchas de S. João de Campos e dos 
cavaquinhos de Lovelhe. 
 
No dia seguinte, sábado, a feira abre as portas por volta 
das 15.00 horas, estando prevista animação com um gru-
po de bombos e gaiteiros da Galiza. À noite, o público 
pode deliciar-se com os sons característicos do Minho. 
Durante a manhã, decorrem percursos pedestres e ani-
mação desportiva na piscina municipal e espaços ao ar 
livre. 
 
Expositores, tasquinhas 
e animação musical 
 
O último dia do certame, cuja manhã é novamente dedi-
cada à componente recreativa e desportiva, compreende, 
a partir das 15.00 horas, a realização de um festival fol-
clórico com a presença dos agrupamentos do concelho. 
Depois do jantar, a animação é assegurada pelas juntas 
de freguesia que, desta forma, fecham com chave de 
ouro o certame deste ano. 
 
À semelhança dos anteriores certames, a VI Festa das 
Freguesias  contemplará diversos expositores, um palco 
para animação musical, stands com petiscos da região e 
um bar com cozinha de apoio para a confecção de pratos 
tipicamente regionais (por exemplo: rojões com arroz de 
sarrabulho, cabidela de frango, sopa à lavrador...).  
 
A animação complementar pensada para a presente edi-
ção procura mostrar e dar a "Conhecer Cerveira" através 
de um conjunto variado de actividades promovidas pela 
autarquia local e pelas juntas de freguesias que, neste 
capítulo, contarão com o contributo prestado pelas colec-
tividades concelhias. 
 
Participação das quinze freguesias 
com as suas tradições e costumes 
 
Este acontecimento emblemático da divulgação etnográ-
fica do concelho, realizado num espaço verdejante e 
sombreado nas margens do rio Minho, volta a reunir as 
quinze freguesias do concelho num cenário próprio de 
uma aldeia serrana orgulhosa da sua identidade recreati-
va e musical e das suas tradições e costumes seculares. 
 
Cada freguesia disporá de um stand alusivo à realidade 
quotidiana do aglomerado rural, colocando à disposição 
dos munícipes e visitantes as vivências e facetas típicas 
que caracterizam as suas gentes. Nas tasquinhas, não 
faltará o bom vinho tinto e branco e petiscos da região. 
Em alguns casos, serão recriadas algumas actividades 
ao vivo como a execução de artigos de cestaria ou peças 
de artesanato.   
 
Para a autarquia cerveirense, a realização da VI Feira 
das Freguesias apresenta como principal objectivo a 
divulgação dos valores etnográficos das quinze fregue-
sias do concelho junto do público, contribuindo, com isso, 
para a promoção de ofícios antigos e a preservação dos 
usos e costumes que, ao fim e ao cabo, representam o 
expoente máximo da identidade cultural de qualquer 
povo. 
 
Este certame pretende igualmente servir como alavanca 
promocional das potencialidades naturais e monumentais 
de Vila Nova de Cerveira, surgindo ainda como elemento 
preponderante da divulgação turística e gastronómica de 
um concelho apostado em reforçar a sua centralidade 
artística e em preservar a sua envolvência natural. 
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ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA € 12,5/ANO 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

http://www.cerveiranova.pt 

VENDE-SE VIVENDA NOVA 
 

No centro de CORNES (VNCerveira) 
1.º piso c/garagem p/2 viaturas e arrumos 

2.º piso p/habitação (T2) 
Águas furtadas c/salão de 40 m2 
Logradouro c/cerca de 400 m2 

BOM PREÇO / BOA CONSTRUÇÃO 
TRATA O PRÓPRIO PELO TELEF. 251 796 287 

CERVEIRA NOVA 
 
 
 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 
 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

VENDE-SE 
MÁQUINA DE TABACO 
Estado de nova / Bom preço 

Marca TEIDE MAX 10 
Telem.: 933 457 667 

STAND BANGÚ 
 

VENDE 
 

DODGE CARAVAN 2.4; 
16 V.; 7 LUGARES; 

AUTOMÁTICO; 1997; 
C/44.000 KM. 

 

Telefone 21 353 02 66 
Fax 21 354 10 73 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 
STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

VENDE-SE 
AUTOMÓVEL 

 

Honda Civic Automático;  
c/muitos extras; c/novo; 
c/26.000 km.; ano 1999 

 

Contactar: 
Ricardo Esteves 

Telef. 258 922 906 
Telem.: 965 346 803 

VENDEM-SE 
2 CASAS ANTIGAS 

E TERRENOS 
 

Na freguesia da Silva, 
em Valença, a 3 km. 

da auto-estrada  
 

Contactar: 
Telem.: 962 449 258 

Coloque a imprensa regional no seu plano de media. Não 

existe outro meio de falar com o consumidor como se ele 

fosse um amigo da esquina ou um vizinho. A imprensa 

regional chega mais perto do coração das comunidades, 

pois fala das coisas que interessam no dia-a-dia dos cida-

dãos. O custo por contacto na imprensa regional é mais 

barato porque não há tanta dispersão. A audiência é útil e 

directa em vez de bruta e dispersa. Anuncie na imprensa 

regional. E o seu produto vai ser tema de conversas na rua. 

ANUNCIE NA IMPRENSA. UM GRANDE MEIO, DO PRIN-

CÍPIO AO FIM. 

 
JOSÉ VENADE 

Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

CERVEIRA NOVA - o mais lido do concelho!  
LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

Cerveira Nova - Edição n.º 706, de 5 de Julho de 2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVElRA 

 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 100, a fls. 101v, do livro de notas 
para "escrituras diversas" 77-D, deste Cartório, Fernando 
de Ascensso Fernandes, que também diz usar o nome de 
Fernando da Assunção Fernandes, N.I.F. 101459807 e 
mulher Esmeralda Pereira Gonçalves Fernandes, N.I.F. 
130264385, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais ele da freguesia da Covilhã (Conceição), concelho 
da Covilhã e ela da freguesia de Sapardos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residentes no lugar de Sande, da dita 
freguesia de Sapardos, declararam, que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrém, do prédio rústi-
co, composto por terreno de pinhal, com a área de duzen-
tos e setenta metros quadrados, denominado Monte da 
Roda, sito no lugar de Val da Via, freguesia de Sapardos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com José Pereira, do sul com Etelvina Gomes Brandão, do 
nascente com caminho público, e do poente com herdeiros 
de José Rodrigues, descrito na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho sob o número setecentos e quinze 
barra zero sete zero seis zero um, com aquisição regista-
da a seu favor, apenas quanto a uma quarta parte indivi-
sa, conforme inscrição G-um, e sem qualquer inscrição 
de aquisição quanto às restantes três quartas partes indi-
visas, inscrito na matriz em nome do justificante marido, 
sob o artigo 259, com o valor patrimonial total de 1,22 
euros, e o atribuído quanto ás três quartas partes indivisas 
de trezentos e setenta e cinco euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio quanto às três quartas partes indi-
visas, sem qualquer inscrição em vigor, do referido prédio, 
tendo-as adquirido no ano de mil novecentos e sessenta e 
nove, por compra verbal feita a Artur José Rodrigues, soltei-
ro, maior, residente que foi no lugar de Prazão, da referida 
freguesia de Sapardos, não chegando todavia a realizar-se 
a projectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio a totalidade do referido 
prédio, gozando de todas as utilidades por ele proporciona-
das, cultivando-o e colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamen-
te, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e 
com conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de pro-
priedade quanto às três quartas partes indivisas do dito 
prédio por USUCAPIÃO, que expressamente, invocam para 
efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível 
de ser comprovada por qualquer outro título formal extraju-
dicial, esta forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 

 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, trinta de 
Abril de dois mil e dois. 
 

A Segundo Ajudante, 
a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 



http://www.cerveiranova.pt 
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ALBERTO DIAS DOS SANTOS,  
de Gondarém 

 “Um herói português em França” 
 

Mais uma vez desfrutando do prazer que me dá 
a leitura de decrépitos alfarrábios, descortinei nuns 
velhos jornais “A Voz de Cerveira” nºs 46 e 48 de, res-
pectivamente, 7 e 28 de Agosto de 1915 um artigo refe-
rente a um português, que sendo militar voluntário, em 
França, fez um acto heróico na guerra, sendo elogiado 
e promovido de cabo a tenente! 

Pelo facto de tal heroicidade, merece a título 
póstumo, que se lhe faça jus com a transcrição do cita-
do artigo num cíclico dos dias de hoje, dando-se assim 
conhecimento aos seus conterrâneos de tal acto de 
afoiteza! 

“Um heroe portuguez. Os jornaes de Paris men-
cionam verdadeiros actos de bravura praticados por um 
português, nosso conterrâneo, em um combate de 
Arras. Este joven voluntário, filho legítimo de Cerveira, 
alistando-se num regimento de artilharia, do coronel 
Yean Dupuy, honrou com a sua heroicidade a Pátria 
Portugueza e a terra que o viu nascer. 

Chama-se o heróico voluntário luzitano Alberto 
Dias dos Santos e conta apenas 24 annos de edade, 
tendo partido logo no começo da guerra para França, 
sem conhecimento de seus paes, que nunca mais sou-
beram notícias d’elle, a não ser agora, pelos jornaes 
francezes, que registam entre outros actos de bravura 
e arrojo, o seguinte, por elle praticado. 

O seu regimento onde tinha o posto de cabo, 
achava-se em fogo, há cerca de 12 horas, sem cessar. 
O inimigo era muito superior e o regimento francez 
estava já muito desfalcado. 

Ao cabo de 14 horas, restavam apenas três boc-
cas de fogo em acção e pouco mais de cincoenta 
homens commandados por um capitão, pois o com-
mandante e outros oficiaes haviam sido mortos ou pos-
tos fora de combate. 

Do lado dos allemães a mortandade fora tam-
bém muito grande. 

De repente o cabo Alberto Dias dos Santos des-
cortina onde estava o estado maior inimigo e com a sua 
metrelhadora manobra-a de forma que consegue varrer 
aquelle ponto, morrendo todos os officiaes allemães. 

No campo inimigo estabelece-se a confusão, as 
três peças francesas activam o fogo e os poucos alle-
mães que escaparam  renderam-se aos cincoenta fran-
ceses, que Alberto Dias dos Santos enthusiasmara. 

O general Joffre, tendo conhecimento do heroís-
mo e bravura do cabo portuguez, mandou promovel-o a 
tenente, elogiando-o em ordem de dia.” 

O Jornal seguinte diz-nos: “Respondendo. - 
Como de várias terras do Paiz nos teem perguntado a 
que família pertence o nosso conterrâneo e grande 
heroe que nos combates de França tanto honrou a sua 
Pátria, apenas temos a dizer que elle é natural de Gon-
darém, desconhecendo nós a família a que pertence. 

Logo que se saiba, informaremos.” 
Aqui fica o relato daquele que foi um herói vivo! 

Diz-se, que mais vale ser um cobarde vivo, do que um 
herói morto, mas este, conseguiu as duas coisas, ser 
herói e vivo! 

 
MAGALHÃES COSTA / 2002 

PROJECTO - Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural 

 
II Prémio de Pintura e  

Escultura "artistas do alto minho" 
 

Regulamento do Concurso 
 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em 
colaboração com o PROJECTO, Núcleo de Desenvolvi-
mento Cultural - Bienal de Cerveira, lança um concurso 
regional de pintura e escultura naif e autodidacta desti-
nado aos artistas residentes no Alto Minho, para atribui-
ção de dois prémios: 
 

1° prémio € 2.000 
2° prémio € 500 

cujo objectivo é dar a conhecer os artistas oriundos ou 
que criaram raízes nesta região, e que tem contribuído 
para o desenvolvimento cultural local. As obras premidas 
ficarão a pertencer à Câmara Municipal de Cerveira, 
ficando esta Câmara com autorização de eventualmente 
publicar a reprodução das obras e editar uma serigrafia, 
assinada pelo autor. Estes prémios serão entregues aos 
vencedores, por ocasião do encerramento da exposição 
a realizar em Vila Nova de Cerveira, dia 6 de Outubro de 
2002. 
 Esta exposição poderá ser itinerante pelos Municí-
pios do Alto Minho, pelo que os artistas seleccionados 
se comprometem a ceder as obras pelo período da ite-
nerância. 

01 
 Podem concorrer artistas de nacionalidade portugue-
sa e estrangeira, desde que residentes nos Municípios 
do Vale do Minho (Melgaço, Monção, Paredes de Coura, 
Valença, Vila Nova de Cerveira e Caminha) e Municípios 
do Vale do Lima (Viana do Castelo, Ponte de Lima, Pon-
te da Barca e Arcos de Valdevez) na modalidade de pin-
tura ou escultura (naif ou autodidacta) com o máximo de 
2 obras. 

02 
 A inauguração da exposição do Prémio Artistas do 
Alto Minho, terá lugar no dia 14 de Setembro de 2002, 
no Fórum Cultural de Cerveira (Pavilhão 2). 

03 
 A selecção das obras a concurso será feita por um 
Júri nomeado para o efeito pela Câmara Municipal de 
Cerveira. Das decisões do júri não há recurso. 

04 
 Os artistas concorrentes devem preencher correcta e 
completamente o Boletim de Inscrição, em duplicado, e 
identificar explicitamente cada obra, sob pena de a sua 
admissão não ser considerada. No caso de venda cabe-
rá à Organização 30% do valor das referidas obras. 

05  
 As obras a Concurso, juntamente com o Boletim de 
Inscrição e Currículo artístico, devem ser entregues ou 
enviadas por conta dos concorrentes, no Fórum Cultural 
de Cerveira, nos dias 11, 12 e 13 de Julho, das 15 ás 19 
horas. 
 A Organização reserva-se o direito de convidar artis-
tas a participarem nesta exposição, na qualidade de con-
vidados, mas sem direito a prémios. 

06 
 A Organização não se responsabiliza pelo seguro 
das obras, ficando assim ao critério dos concorrentes. 

07 
 Nenhuma obra poderá ser retirada antes do encerra-
mento da exposição. 

08 
 Os autores comprometem-se a retirar as suas res-
pectivas obras do local de entrega, na data que Ihes for 
comunicada oportunamente. 
 No caso de as obras não serem levantadas dentro do 
prazo estabelecido, a Organização reserva-se o direito 
de Ihes dar o destino que entender. 

09 
 Os artistas participantes autorizam a menção dos 
seus nomes  e a reprodução fotográfica ou em vídeo das 
suas obras, dentro do programa estabelecido pela Orga-
nização, para promoção e divulgação do Prémio 
"Artistas do Alto Minho". 

10 
 Os casos omissos serão resolvidos pela Organiza-
ção. 
 Regulamentos, Boletins de Inscrição podem ser soli-
citados a PROJECTO, Núcleo de Desenvolvimento Cul-
tural, Bienal de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, Telef. 
251 794 633, Fax 251 794 057, E:Mail: bien-
c e r v@ ma i l . t e l e p a c . p t ,  o u  Ho me  P a g e - 
www.bienaldecerveira.com. 

CERVEIRA... NOIVA  
DO RIO MINHO 

 
Cerveira, noiva do rio Minho eterna 
De lendas e histórias de encantar. 
Terra de versejadores materna, 
Que em cada mote te estão a recordar. 
 
Princesa de voz melodiosa e encantadora 
Tentando teus nobres filhos acolher. 
Amada, vistosa e quiçá sedutora. 
Em cada dia cada amanhecer. 
 
Deus te pintou com pincéis de ouro 
E tinta de tons coloridos em aguarela subtil, 
Que todos trazemos no coração. 
 
para nós és mais que valioso tesouro 
De safiras, diamantes ou ágatas mil 
Terra de encanto e nossa paixão. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 

Carta ao director 
 

Gondarém, 29.06.2002 
Ao 
Director de “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
Senhor Director: 
 
Lamento ter vindo a Portugal para aumentar o 

índice de acidentes de trânsito em que o nosso país 
ocupa, infelizmente, um dos primeiros lugares. 

Segundo ouço dizer, já são numerosos os aci-
dentes ocorridos em frente da estação-apeadeiro de 
Gondarém, alguns deles fatais. E não compreendo por-
que, até agora, não se adoptou uma sinalização mais 
adequada ao local, comprovadamente perigoso.  

Quem desce de Gondarém e pretende entrar na 
Estrada Nacional, na direcção sul, conta, à esquerda, 
com uma visibilidade muito limitada, que o é ainda mais 
pela velocidade com que os automóveis e camiões sur-
gem na curva, sem respeito algum pelos sinais de 
redução ali hoje existentes. 

Seria necessário e urgente colocar no local 
sinais luminosos, como fizeram, por exemplo em Sei-
xas: sinais que obrigam realmente a reduzir as veloci-
dades, ou a parar, quando não se respeite o limite per-
mitido. Caso contrário, a repetição de acidentes será 
quase inevitável. Eu já passei pela experiência. Não 
queria que isso acontecesse com outros. 

 
Luís Guerreiro 

(Gondarém) 

Maria Fiandeira 
 

Maria fiandeira 
Tua mãe te ensinou a fiar 
P’ra não te ver na brincadeira 
Muito menos namoriscar 
 
Pousa o fuzo e a roca 
É tempo de namorar 
A mocidade passa e não volta 
Solteirona não queiras ficar 
 
Veste teus saiotes de linho 
Vamos p’rá eira dançar 
Teus olhos são no alto Minho 
Os faróis que me hão-de guiar 
 
Maria fiandeira 
Contigo quero casar 
Diz-me a melhor maneira 
Para com teu pai falar. 

 
M. da C.R. de Vasconcelos 

(Paris) 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 E disse-lhes: - Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura. Quem crê e for baptizado será salvo; mas 
quem não crer será condenado. E estes sinais seguirão aos que crêem: Em meu nome expulsarão os demónios; falarão 
novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano; e porão as mãos sobre os 
enfermos, e os curarão. S. Marcos, 16:15-18 

 

COMENTÁRIO - 330 
O CRISTÃO PODE ATINGIR A SOCIEDADE 

Cremos, e defendemos, que a influência cristã 
afecta de qualquer jeito a sociedade e os indivíduos que 
dela fazem parte. Senão vejamos objectivamente: 

Quando um indivíduo que ouve o evangelho reco-
nhece a sua necessidade de uma transformação íntima, 
através do poder de Deus e do perdão dos seus peca-
dos, e se converte, no caso de ter sido, por exemplo, 
escravizado pelo álcool, e ao experimentar dele a liberta-
ção - quantos exemplos destes não conhecemos nós! -, 
a contribuição que daí advém para a sociedade é notó-
ria. Deixa de gastar o dinheiro naquilo que não é pão, e 
este passa a ser investido no bem-estar da sua família. 
Os filhos e a esposa que antes eram maltratados deixam 
de o ser; que enorme diferença cada uma dessas crian-
ças não vai passar a fazer; o absentismo no trabalho, a 
falta de empenho, o mau ambiente gerado nos relacio-
namentos entre muitas outras coisas que aqui se pode-
riam referir, vão ser resolvidos. Os gastos na saúde ou 
na falta dela, devido ao vício, deixarão de existir. 

Quando uma criança cresce e se desenvolve den-
tro dos sãos princípios da Palavra de Deus, e desta for-
ma isento das ciladas da droga, dos desvios, do álcool, 
do tabaco, etc.. Quanto a sociedade não ganhou, quan-
tos benefícios não foram alcançados! 

Quando o mesmo acontece a um jovem que, pelo 
contrário, nos seus verdes anos se desencaminhou 
pelos caminhos da droga, destruindo assim o seu projec-

to futuro de vida, a sua saúde, a sua mente, a sua vonta-
de e emoções, arrastando atrás de si a família, causan-
do dor, revolta, medo, frustração a todos os seus. O que 
sucede é uma reviravolta mais ou menos rápida, mas 
que traz de volta não apenas a que de bom o passado 
teve, mas também uma outra dimensão de amor, de 
entendimento, de afecto, que chega a compensar o sofri-
mento que para trás ficou. 

Estes são exemplos que nas comunidades evan-
gélicas espalhadas por este país fora podíamos levantar 
acerca do compromisso social inegável que significa e 
representa levar a qualquer pessoa a Palavra de Deus, o 
evangelho de Jesus Cristo. A vida cristã do dia a dia, 
porém, vai ainda além disto na medida em que o discí-
pulo de Jesus Cristo  está comprometido em servir e aju-
dar o próximo. O evangelho faz-nos entender que na 
sociedade em que estamos inseridos temos de olhar 
para o nosso semelhante enquanto nosso próximo, tor-
nando-nos próximos dele. 

Goste-se ou não da ideia, esteja-se ou não de 
acordo com o conteúdo do evangelho, a vivência que 
Jesus propõe à Sua Igreja, aos Seus seguidores, é, em 
boa verdade, uma atmosfera do amor e de confiança 
que a Igreja e enquanto militante é orientada pelo Espíri-
to Santo, é parte deste compromisso social do cristão. 

Todo o trabalho desenvolvido e todos os resulta-
dos colhidos são uma evidência da validade e pertinên-

cia do evangelho de Jesus Cristo. Apesar de todo o 
desenvolvimento técnico que a sociedade tem experi-
mentado, as carências à nossa volta são cada vez mais 
gritantes: droga, álcool, abandono, violência, marginali-
dade, desabrigados, desempregados, etc.. A história da 
Igreja Evangélica está marcada por uma dinâmica que 
continua a lançar desafios, à determinação das nossas 
comunidades. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

 
Sebastião Augusto Romeu, de Vila Nova de 

Cerveira; Emídio Jacinto Grilo, de Lisboa; Gaspar 
Valente, de Campos; INATEL – Cerveira, de Lovelhe; 
António Mário Gonçalves Lameira, de Cornes; Antonino 
José Gomes, de VNCerveira; Alfredo Santos, da Fran-
ça; Manuel Esmeriz Gomes da Costa, de VNCerveira; 
Arminda Anjos Venade, de Lovelhe; D. Paula Poço, da 
França; João Silva Cunha, de Cornes; Bruce Duncan 
Guimarães, de Loivo; António Gonçalves Fernandes, 
de Reboreda; Manuel Inácio Costa Guerreiro, de Gon-
darém; António Silva Ramos, de Gondarém; D. Glória 
Mendes Lima Cunha, de Sopo; Manuel António Areal, 
do Porto; João Batista Esteves, de Sopo; D. Isabel 
Tenedório Gomes Pinto, de Vila Nova de Cerveira; Lau-
ra Barros – Mediação Imobiliária, L.da, de Vila Nova de 
Cerveira; Celestino João Torres Júnior, de Vila Nova de 
Cerveira; Luís Maria Cangueiro, de Vila Nova de Cer-
veira; António Fernandes Afonso Lucas, de Vila Nova 
de Cerveira; D. Maria Emília Ribeiro Gomes Barata, de 
Lisboa; João Batista Barros Silva, de Lisboa; D. Maria 
La Salete Mendes Marques Silva, das Caldas da 
Rainha; Manuel Alberto Camões Caldeira Gomes, da 
Póvoa de Varzim; Dr. Manuel Trindade, do Porto; 
Armando José Amorim, de Lisboa; Manuel Emílio 
Tenedório Sousa, de Grândola; João António Maga-
lhães, do Brasil; Gaspar Couto Guerreiro, de Gonda-
rém; José Benvindo Guerreiro, de Gondarém; José Isi-
doro Carpinteira, de Vila Praia de Âncora; Elísio Azeve-
do Bouça, de Loivo; Fernando Jorge M. Lima Viana, de 
Paredes de Coura; Domingos José Cunha, dos Esta-
dos Unidos; Manuel Pereira de Oliveira, de Vila Nova 
de Cerveira; Manuel Sá Mendes, da Silva; Pedro José 
Ferreira, da França; José Emílio Ferreira, do Cacém; 
Arlindo Alberto Ferreira, de Cascais; Claudino João 
Ferreira Miranda, de Cascais; Daniel Cunha Lameira, 
da França; Armando Rodrigues Carvalho Lopes, de 
Gondarém; Armando Monteiro Sá, de Candemil; João 
Luís Fernandes, do Canadá; Carlos Alberto Oliveira 
Antunes, do Canadá; Joaquim José Duro, de Vila Nova 
de Cerveira; Trindade & Lima, de Reboreda; e Luís 
Lages, de Vila Nova de Cerveira. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

Vila Nova de Cerveira 
 

DINA TERESA BARROS 
ALVES GONÇALVES 

 

AGRADECIMENTO 
 

            A FAMÍLIA da saudosa extinta vem, por este 
ÚNICO MEIO, muito sensibili-
zada, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas as 
provas de carinho e amizade 
manifestadas aquando do fale-
cimento do seu ente querido, 
bem como a todos que partici-
param no funeral ou que, de 
qualquer outro modo, lhe mani-
festaram sentimentos de pesar. 
 Agradece ainda a todos 
quantos participaram na Missa 

do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
Vila Nova de Cerveira, 28 de Junho de 2002 

 

A FAMÍLIA 

Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DA CONCEIÇÃO 
DA CUNHA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO, muito 
sensibilizada, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que 
acompanharam o funeral da sau-
dosa extinta ou que, de qualquer 
outra forma, lhes tenham manifes-
tado o seu pesar. 
 Agradecem ainda a todos 
quantos estiveram presentes na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da 

alma do familiar muito querido. 
 

Vila Nova de Cerveira, 5 de Julho de 2002 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DAS DORES FERNANDES 
 

AGRADECIMENTO 
 

            A FAMÍLIA, muito sensibilizada, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas as muitas provas de cari-
nho e amizade que lhe foram dadas 
por ocasião do funeral do seu ente 
querido, bem como a todas aquelas 
outras que, por qualquer outra for-
ma, lhe tenham manifestado o seu 
sentimento de pesar por tão infaus-
to acontecimento.  
 Agradece ainda a todos 
quantos participaram na Missa do 

7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

Campos, 29 de Junho de 2002 
 
 

A FAMÍLIA 

Vila Nova de Cerveira 
 

ANA RODRIGUES TEIXEIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

            A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO, muito 
sensibilizada, manifestar o seu 
agradecimento para com todas 
as pessoas que se dignaram 
estar presentes no funeral da 
saudosa extinta, bem como a 
todas as outras que, por qual-
quer outra forma, lhes manifes-
taram condolências. 
 Agradece ainda a todos 
quantos participaram na Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da sua 
alma. 

 

Vila Nova de Cerveira, 28 de Junho de 2002 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 
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“A FIGURA” 
JORGE AUGUSTO SILVA RODRIGUES, TREINADOR DE ATLETISMO DA ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, 

RECREATIVA E CULTURAL DE LOVELHE 
Natural da freguesia de Reboreda, 

Jorge Augusto Silva Rodrigues reside, 
actualmente, no lugar de Pousado, em 
Lovelhe. Licenciado em Educação Física 
pela Escola Superior de Educação do Por-
to, conta 41 anos de idade, é casado e pai 
de dois filhos. Há dez anos que exerce 
funções docentes, primeiro no Porto, em 
que leccionou durante dois anos, e depois 
em Valença onde, como professor do 2.º e 
3.º ciclos do Ensino Básico, dá aulas há 
oito anos. 

Na área do desporto tem sido prati-
cante de diversas modalidades, mas o 
ponto mais saliente da sua acção centrali-
za-se no atletismo. Como treinador da 
equipa da Associação Desportiva, Recrea-
tiva e Cultural de Lovelhe tem visto os 
seus atletas conquistarem muitos títulos 
regionais e também um número considerá-
vel de galardões nacionais. 

Há cerca de oito anos como técnico 
da colectividade, Jorge Rodrigues, tem 
contribuído com o seu trabalho para o 
desenvolvimento desportivo de muitos 
jovens, havendo até alguns que, mesmo 
pertencendo, agora, a outros clubes, conti-
nuam a treinar debaixo da orientação do 
técnico que os lançou. 

Nesta edição de “Cerveira Nova” 
conversaremos com Jorge Augusto Silva 
Rodrigues, treinador de atletismo da Asso-
ciação Desportiva de Lovelhe, que assim 
irá figurar em “A FIGURA”. 

 
CN - Há quanto tempo é treinador 

de atletismo da Associação Desportiva 
de Lovelhe? 

JASR - Há cerca de oito anos. 
CN - E como aconteceu isso? 
JASR - Após ter sido colocado em 

Valença, fui convidado pelo actual presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira a exercer funções como técni-
co desportivo, especialmente para dar 
apoio às actividades desportivas na Asso-
ciação de Lovelhe. 

CN - Com aptidão para a prática 
de diversas modalidades desportivas 
como aparece, concretamente, no atle-
tismo? 

JASR - Sempre gostei de correr. 
Mas a minha formação foi toda virada para 
os desportos colectivos, sendo até a minha 
opção em estudos académicos, com a  
especialização em futebol, tendo estagia-
do, durante um ano, no F.C. do Porto no 
tempo de Artur Jorge e Octávio. No entan-
to, como fui convidado e o projecto me 
agradou, dediquei-me ao atletismo. 

CN - Quando foi instalada, em 
Lovelhe, a pista de atletismo? 

JASR - Quando eu cheguei, portan-
to mais ou menos há oito anos, existia um 
espaço que dava para fazer umas corri-
das. A partir do momento em que fui convi-
dado pelo Sr. Presidente da Câmara para 
colaborar com a Associação Desportiva de 
Lovelhe tivemos, nessa altura, uma con-
versa em que eu, ao aceitar a colabora-
ção, propunha que ao longo do tempo tam-
bém fossem melhoradas as instalações, o 
que foi aceite pelo Sr. Presidente. A pro-
messa foi cumprida uma vez que no decor-
rer dos anos têm sido efectuados melhora-
mentos que, actualmente, ainda prosse-
guem. 

CN - Portanto, quando começou, 
não havia as condições que ora exis-
tem? 

JASR - Não. Tudo começou por 
uma terraplanagem executada pelas 
máquinas da Câmara; marcou-se uma pis-
ta de 200 metros, depois comprou-se o 
contentor que serve de balneários e até 
tem boas condições (são contentores pró-
prios), montou-se uma gaiola mais rudi-
mentar para fazer lançamentos, fez-se um 

pequeno ginásio para musculação, mais 
tarde colocou-se 150 metros quadrados de 
tartan específico para lançamento do dar-
do e, ultimamente, aquilo que se nota 
mais, uma estrutura olímpica para lança-
mento de marte-
lo, que se chama 
“uma gaio la 
olímpica para 
lançamento de 
martelo”. Estas 
duas últimas 
estruturas (tartan 
para lançamento 
do dardo e a 
gaiola para lan-
çamentos) já são 
instalações de 
qualidade. Gos-
tava de acres-
centar que tudo 
isto foi construí-
do porque os 
resultados dos 
atletas assim o 
deter minavam. 
Foi tudo prepara-
do aos poucos,  
confor me as 
possibi lidades, 
tanto da Câmara 
como da Asso-
ciação e também 
de acordo com 
as necessidades dos atletas. 

CN - Quantos títulos regionais e 
nacionais já conquistou a Associação 
Desportiva de Lovelhe? 

JASR - No respeitante aos regio-
nais é quase impossível dizer-lhe com pre-
cisão. Porque se lhe disser, por exemplo, 
300 títulos regionais, individuais, quase lhe 
posso garantir que temos mais. Títulos 
regionais, por equipas, pelo menos entre 
quinze a vinte. Ainda, recentemente, 
ganhamos mais dois. Um de juniores e 
outro de juvenis. Títulos nacionais indivi-
duais já conquistamos 5 de dardo (três de 
juvenis e dois de juniores), 3 de disco (dois 
de juniores e um de sub-23 femininos), 2 
de lançamento de martelo e mais alguns 
que agora não recordo. Isto foi conseguido 
por atletas, dos quais, alguns deles, já não 
estão na Associação de Lovelhe, mas para 
os quais quero deixar uma mensagem de 
agradecimento porque graças ao seu 
empenho, aos seus resultados, aos seus 
títulos, contribuíram para os que estão cá 
agora tivessem estas condições. 

CN - Tem sido, sozinho, o res-
ponsável técnico da equipa ou tem tido 
colaboradores? 

JASR - Tive sempre, até há algum 
tempo atrás, a colaboração do Joaquim 
Gonçalves. Depois com as suas funções 
na Junta de Freguesia de Lovelhe ele teve 
de afastar-se por falta de tempo. Durante 
dois anos estive sozinho, mas, neste 
momento, existe uma colaboração por par-
te de um técnico que, às vezes, vem cá 
treinar, que é o Sr. Veiga, de Valença, que 
ao trazer os atletas dele para treinar aqui, 
porque o espaço é melhor um pouco, tam-
bém colabora comigo, em treinos com atle-
tas que têm muita qualidade, na parte das 
corridas. E eu dedico-me, basicamente, 
aos lançamentos. 

CN - Em poucos anos a Associa-
ção Desportiva de Lovelhe tem ganho 
grande projecção graças à conquista de 
galardões regionais e nacionais. 

A que se deve esse sucesso? 
JASR - A muito trabalho por parte 

dos atletas e se calhar pelo meu apoio, 
pelo da Associação e por parte de algu-
mas instituições que colaboram connosco. 

CN - As instalações que a colecti-
vidade possui para a prática desportiva 

são as desejáveis ou carecem de 
melhorias? 

JASR - Digamos que neste momen-
to são as possíveis. E posso dizer também 
que em conjunto com os arquitectos da 

Câmara Munici-
pal de Vila Nova 
de Cerveira está 
a ser desenvolvi-
do um projecto 
que, se for con-
seguido financia-
mento, não vai 
ter só as condi-
ções ideais para 
a prática das dis-
ciplinas técnicas 
do atletismo, 
como será uma 
instalação que 
dignificará, tam-
bém, o concelho 
(já não é a pri-
meira que tem), 
que poderá con-
tribuir para vir cá 
muita gente trei-
nar. Serão insta-
lações de uma 
qualidade já bas-
tante alta. Isto 
sem esquecer 
que as actuais 
instalações já 

são utilizadas pela Selecção Nacional de 
Lançamentos para fazer os seus estágios. 

CN - Quantos atletas tem, actual-
mente, a Associação Desportiva de 
Lovelhe? 

JASR - Actualmente o número 
andará à volta dos vinte e cinco, distribuí-
dos pelos escalões de infantis, iniciados, 
juvenis e um júnior. Seniores não há. 

CN - Há um técnico italiano que 
vem às instalações a Lovelhe. Qual é a 
acção desse técnico? 

JASR - Esse técnico italiano é pago 
pela Federação Portuguesa de Atletismo 
para dar apoio aos atletas com estatuto de 
alta competição, na área dos lançamentos. 
Como em Lovelhe treinam cinco (Maria 
José Conde, Ricardo Conde, Célio Cruz, 
Ana Durão e Marisa Fernandes), com esse 
estatuto, ele vem cá não só dar indicações 
sobre os atletas mas, sobretudo, formar-
me a mim em matérias que necessito 
adquirir mais conhecimentos. Para já sou 
jovem no atletismo e o Sr. Renato Carne-
vali é um técnico com campeões olímpi-
cos, com mais de quarenta anos de atletis-
mo, portanto com uma experiência que lhe 
permite transmitir bons ensinamentos. 

CN - Maria José Conde é atleta do 
Sporting Clube de Braga, mas encontra-
se, com frequência, a treinar na pista de 
Lovelhe. A que se deve esse facto? 

JASR - Isso é verdade. Ela não trei-
na noutro sítio, só em Lovelhe. Representa 
o Sporting Clube de Braga porque, a partir 
de um certo momento, atingiu um nível 
que despertou o interesse dessa colectivi-
dade e, como é normal nestes casos, os 
clubes economicamente mais fortes 
colhem, para eles, os melhores atletas. Há 
um acordo entre a Associação de Lovelhe 
e o Sporting de Braga, que é um acordo 
meramente formal, para que a Maria José 
Conde possa usar as nossas instalações, 
já que sou eu o seu treinador. Acontece, 
igualmente, com o Ricardo Conde, actual 
campeão nacional de dardo, em juniores, 
que também não pertence à Associação 
de Lovelhe, é atleta do Maia Atlético Clube 
e treina aqui todos os dias. 

CN - Maria José Conde vai parti-
cipar nos europeus de seniores, em 
Munique. Dadas as suas raízes à Asso-
ciação de Lovelhe essa participação, 

que é motivo de orgulho para a colecti-
vidade, que comentários tem suscitado 
nos atletas locais? 

JASR - Já que falou em orgulho, 
quero-lhe dizer que é um orgulho para o 
treinador ter um atleta que é capaz de 
competir ao nível dos melhores da Europa. 
Quanto aos colegas, embora habituados a 
que isso aconteça, porque já é a quinta 
vez que vai representar a Selecção Nacio-
nal em competições desse tipo, o ela ir aos 
europeus também é motivo de orgulho. 

CN - Foram distinguidos, como 
“Atletas do Ano” e referente à época 
2000/2001, três elementos da equipa de 
atletismo da Associação Desportiva de 
Lovelhe. O que é preciso atingir para se 
conseguir essa distinção? 

JASR - A designação de “Atleta do 
Ano” é um prémio da Associação de Atle-
tismo de Viana do Castelo para o atleta 
que mais se distingue no escalão etário. 
No nosso caso, o João Venade, nos infan-
tis, porque foi, a nível nacional, dos três 
melhores em três lançamentos, disco, 
peso e martelo; foi a Ana Durão, em inicia-
dos, porque bateu, várias vezes, o recorde 
nacional de iniciados e de juvenis; e o 
Ricardo Conde porque foi campeão nacio-
nal de juniores. 

CN - O galardão de “Atleta do 
Ano” é a primeira vez que premeia ele-
mentos da Associação Desportiva de 
Lovelhe? 

JASR - Não. Já é um hábito bastan-
te comum. Recordo, um ano, em que de 
oito atletas distinguidos no distrito de Via-
na do Castelo seis eram da Associação 
Desportiva de Lovelhe. 

CN - Quais os projectos desporti-
vos da Associação de Lovelhe? 

JASR - Poderei estar a exagerar 
um bocadinho, mas sonhar não faz mal a 
ninguém. Como os meus atletas são bas-
tante jovens poderemos pensar ter um dia, 
que poderá não estar muito longe, atletas 
de Lovelhe, deste Clube, nos Jogos Olím-
picos. Mas, sobretudo, o principal projecto 
desportivo é este: primeiro formá-los como 
pessoas; ajudá-los a que na escola 
tenham êxito; e depois no aspecto despor-
tivo encaminhá-los, se eles tiverem as pos-
sibilidades físicas e psicológicas, a faze-
rem desporto de alto nível. 

CN - Que apoios e de quem os 
tem recebido, ao longo dos anos, a 
Associação Desportiva de Lovelhe? 

JASR - Costumo dizer que o melhor 
apoio que a gente tem é o do presidente 
da Associação, porque é uma pessoa mui-
to concreta nas coisas e não vai além 
daquilo que pode. Ele não dá nada, mas 
faz as contas duma forma muito correcta e 
as coisas estão sempre no sítio certo. 

Evidentemente que para ele fazer 
contas alguém tem de nos apoiar em 
números. E os números normalmente pou-
cos, são aqueles que vêm da Câmara 
Municipal. Não são muitos, mas, como se 
está a ver, dão para funcionar e para ter 
estes resultados todos. De vez em quando 
também aparece alguma ajuda do Instituto 
dos Desportos. 

CN - A terminar que mensagem 
quer deixar aos cerveirenses. 

JASR - Que há uma equipa de 
jovens disposta a trabalhar e a levar o 
nome da terra muito longe. Já foram à 
Letónia, a Riga, já estiveram na Dinamar-
ca, em Helsínquia, em Amesterdão e é 
certa uma estadia em Munique e outra, 
muito próxima, na Jamaica. 

São jovens que vale a pena apoiar 
e que poderão vir a ser um grande motivo 
de orgulho para os cerveirenses. 

 
 

José Lopes Gonçalves  



CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
 

Dias 5, 6 e 7 de Julho 
 

LILO & STITCH 
(Maiores de 6 anos) 

 

Dias 12, 13 e 14 de Julho 
 

O PODER DOS SENTIDOS 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 19, 20 e 21 de Julho 
 

A PROFECIA DAS SOMBRAS 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 
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CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

COMEMORAÇÕES DAS BODAS  
DE PRATA DA CASA DA ANTA,  
UM COMPLEXO TURÍSTICO  

DE LANHELAS 

Desde 12 de Maio que na Casa da Anta, em 
Lanhelas, têm decorrido diversos acontecimentos artís-
ticos e culturais que se integram nas comemorações 
dos 25 anos de existência daquele complexo turístico, 
que tem tido sempre como seu principal timoneiro o 
empresário Germano Ramalhosa. 

No dia 22 de Junho foi a “Festa de Aniversário”, 
onde, além de um variado programa musical, desporti-
vo e artístico, foi apresentado o livro “Casa da Anta - 25 
Anos ao Serviço do Turismo e da Cultura”, da autoria 
do cerveirense Castro Guerreiro. 

TEM PROBLEMAS COM A  
BEBIDA? QUER AJUDA? 
PROCURE ALCOÓLICOS 

ANÓNIMOS 
 

Às 6.ªs feiras, pelas 21h00 
Salão Paroquial da vila de Caminha / Rua da Retorta 

Telefones: 252 682 926 / 217 162 969  
Telemóvel: 917 734 364 

CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO 
PARA A BIODIVERSIDADE DO 

RIO MINHO 
 

O  troço do rio Minho constitui um dos 
maiores expoentes da biodiversidade fluvial e estuarina 
de Portugal e da Galiza. 

A riqueza ambiental e patrimonial, tanto no alto 
como no baixo Minho, constituem por si só motivo de 
preocupação e empenho na sua preservação. 

Apesar de estar integrado na Rede Natura 2000 
(zonas de protecção especial dos estuários do Minho e 
Coura no âmbito da directiva aves e do rio Minho no 
âmbito da directiva habitats) e das propostas para bió-
topos, nem sempre é dada a devida atenção à preser-
vação dos recursos naturais do rio. 

Desde a barragem da Frieira até à foz, podemos 
observar uma série de fenómenos únicos, cuja impor-
tância deve ser realçada: 

1.O rio Minho é o rio salmonídeo mais a Sul de 
toda a Europa. Entre outras, a lampreia consti-
tui uma das espécies presentes, cuja captura 
remonta ao tempo do império romano. Tanto 
uma como outra espécie têm visto os seus 
“stocks” diminuir de forma drástica, estando 
prestes a ser ultrapassada a capacidade de 
sustentação. 

2.Junto à foz, na zona do estuário, existem algu-
mas ilhas cuja soberania ainda não está defini-
da entre os dois estados ribeirinhos. Trata-se 
de bancos de areia que têm vindo a crescer ao 
longo dos últimos 50 anos e que apresentam já 
uma flora e fauna características. 

3.Atendendo à riqueza e diversidade de espé-
cies presentes (cavalos selvagens, garças, 
patos, narcejas, lontras, etc.) e à necessidade 
de as preservar, afigura-se apropriado divulgar 
publicamente os habitats e ecossistemas asso-
ciados, promovendo uma ampla e profícua dis-
cussão transfronteiriça, designadamente sobre 
a possibilidade de ser equacionada a criação 
de uma reserva natural luso-galega nas ilhas 
internacionais do rio Minho. 

Assim, o GEOTA promoveu, no dia 23 de Junho, 
uma acção de sensibilização para a biodiversidade do 
rio Minho, com a presença de cientistas e entidades 
responsáveis de Portugal e Espanha. 

 
GEOTA 

(Grupo de Estudos de Ordenamento  
do Território e Ambiente) 

VALENÇA ORGANIZA 
EXPOMINHO 2002 

 

CERTAME TRANSFRONTEIRIÇO  
DO TURISMO, GASTRONOMIA  

E ARTESANATO 
 

A  Câmara Municipal de Valença e a União 
Empresarial do Vale do Minho celebraram um protocolo 
para a realização da EXPOMINHO 2002, de 11 a 14 de 
Julho, em Valença. Um certame que pretende trazer 
até Valença o que de melhor tem esta região transfron-
teiriça para oferecer na área do turismo, gastronomia, 
artesanato, cultura e lazer. 

A EXPOMINHO é herdeira dos conhecimentos, 
experiências e projecção das oito edições realizadas da 
ExpoValença - Feira Multisectorial de Valença. Novas 
linhas orientadoras estão a dar corpo a este certame 
que pretende ser um marco de afirmação desta região 
transfronteiriça. Trata-se de um certame ambicioso que 
pretende materializar a ideia de centralidade de Valen-
ça no contexto do Vale do Minho português e do Baixo 
Miño galego. Os objectivos traçados para esta edição 
são ousados, segundo a Câmara Municipal e a União 
Empresarial, mas a médio, longo prazo pretendem ser 
a força propulsora das dinâmicas desta região. 

A iniciativa contará com a presença de agentes 
económicos, culturais e institucionais do Noroeste 
Peninsular, sobretudo do Vale do Minho português e do 
Baixo Miño galego. Um amplo programa de animação 
cultural enriquecerá o certame e cativará, estamos cer-
tos, muitos visitantes. 

O certame, este ano, decorrerá no local da feira 
semanal, na Cidade Nova, numa área coberta de 3.000 
m2 em carpas e pagodas e em 8.000 m2 ao ar livre. 

A ExpoMinho está direccionada para os sete 
milhões de habitantes do Noroeste Peninsular e prome-
te proporcionar imensas atracções aos visitantes e 
bons negócios aos empresários. 

O INSTITUTO PORTUGUÊS 
DA JUVENTUDE RECEBE  

INSCRIÇÕES PARA CAMPOS 
DE FÉRIAS EM MOVIMENTO 

 
Na Delegação Regional do Instituto Português 

da Juventude de Viana do Castelo estão abertas as 
inscrições para os Campos de Férias em Movimento, a 
realizar entre 13 de Julho e 8 de Setembro, em que 
podem participar jovens com idades entre os 8 e os 18 
anos. 

O período de inscrição depende da escolha do 
jovem, uma vez que, as candidaturas podem ser acei-
tes até 7 dias antes do início das actividades do campo 
escolhido. 

Sendo o período de Verão o mais propício ao 
contacto com realidades diferentes, com novos amigos, 
com novas práticas desportivas e culturais e, por isso, 
o momento para abraçar um sem número de novas 
experiências, o Instituto Português da Juventude tem, 
habitualmente, respostas adequadas às solicitações. 
Nesse sentido, para o escalão etário entre os 8 e os 18 
anos surgem os Campos de Férias em Movimento. 

Os campos de férias podem ser residenciais 
para jovens dos 14 aos 18 anos, ou, não residenciais 
para jovens dos 8 aos 12 ou dos 13 aos 16 anos de 
idade. 

No âmbito deste programa, são oferecidas possi-
bilidades tão diversas que a única dificuldade será 
escolher. Só no distrito de Viana do Castelo vão reali-
zar-se 34 campos de férias, com particular incidência 
nas actividades lúdico-formativa e de contacto com a 
natureza. Designações como: Fura Redes; A Brincar 
também se aprende; Nestas Férias... perde-te no Alto 
Minho; Este Verão... é aventura; Diverte-te connosco; 
Nova vida, entre outros - indicam a oportunidade de 
diversão que os jovens tem ao seu dispor. 

Carta ao jornal 
 

Cruz de Pau, 18 de Junho de 2002 
Ex.mos Senhores: 
 
Em primeiro lugar quero saudar todo o pessoal 

que participa diariamente na redacção, montagem e 
distribuição deste importante meio de comunicação 
social. 

Mas é na qualidade de adepto de futebol que eu 
me dirijo a vocês e aos leitores, magoado com o 
momento triste e vergonhoso que o nosso futebol vive 
a dois anos da realização do evento importante, que é 
o campeonato da Europa de futebol, na máxima cate-
goria, o EURO 2004. 

Acho que ainda estamos a tempo de virar o 
rumo dos acontecimentos e ter coragem de denunciar 
os «sistemas» que sugam o que o futebol tem. Depois 
admiram-se que os estádios não encham, os clubes 
vão à falência e as pessoas acreditem cada vez menos 
no futebol, pois ele é campeões fabricados, enfim esta-
mos a perder o bom nome que PORTUGAL deixou no 
mundo. 

É preciso colocar alguém que conheça o que é o 
futebol para dirigir o nosso futebol na F.P.F. e acabar 
com os negócios menos claros que predominam no 
nosso futebol. Esse alguém poderia ser, por exemplo 
um dos nossos maiores vultos do nosso futebol, que é 
o rei EUSÉBIO DA SILVA FERREIRA.. 

Portanto deixemo-nos de culpabilizar este ou 
aquele e vamos para a frente, sem obstante olhar para 
os erros deste passado recente, para não os cometer 
novamente. 

Quero desde já enviar um enorme abraço para 
toda a Selecção Nacional PORTUGUESA, que apesar 
de todas as condicionantes honraram como puderam 
as cores da nossa bandeira. E viva PORTUGAL!!!! 

Muito atenciosamente. 
Paulo Jorge Pereira de Oliveira 


